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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

LEINO 86í, DE 27 DE NOVEMBRO DE 2OOí

..DISPÕE SOBRE A POLíTICA
MUNICIPAL DE ATENDIMENTO
TNTEGRALÀCRIANçAEAO
ÂDOLESCEITITE, CR|A O COiltTÊ
TEGNICO iIUTTIICIPAL DO PROGRAiIA
XANÉ E COiúISSÂO ESCOLAR,
ATRIBUI COUPETÊNCIAS E DÁ
OUTRAS PROUDÊI{CIAS."

Mato Grosso, varcizc9tet'fi:"*""y',lrs,l":'f iL =:rt"::
atribuiçÕes legais; e tendo em vistia os deveres do Município em
plaçao à crianç e ao adolescente, ern especial o adigo 40 da Lei
80ô9 de 13 de junho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente
e artigo 34 da LDB/96; faz saber que a Câmara Municipal aprovou e
ele sanciona a seguinte Lei:

Art.lo - A Atenção integral, se realiza por
açÕes e serviços voltados ao atendimento das necessidades àos
aspectos físicos, emocionais cognitivo, sociais da
adolescente, visando garantir os direitos fundamentais.

criança e do

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)461-í308 - Fax: (0--65) 461-2255 - CEP 78.820{,00 - JaciaÍa - ilato Grosso
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JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

PaÉgrafo Primeiro - A integração e
afticulaçâo destas açÕes e serviços seráo promovidas através dos
Programas Estadual e Municipal de Atençáo lntegral à Criança e ao
Adolescente- )(ANÉ coordenado peto Comitê Técnico Municipal do
Programa Xané:

Art. 2o - O Comitê Técnico Municipal do
Prqrama Xané terá aráter deliberativo, consultjyo, aüculador e de
avaliação e é constituído pelo titular dos seguintes órgãos, sob a
coordenaÉo da Secretaria Municipal de EclucaÉo Cultura e
Desporto:

ll-

ln-
tv-
V-

vt-

vil-

vlil-

tx-

x-

SecretaÍia Municipal de Educação
Cultura e Desporto;
Sesetaria Municipat de Saúde e
meioambiente;
Setor de Promoção Social;
Assessor (a) Pedagogico (a);
Escolas que pafticipam do
Programa um representante de
cada Escola que será coordenador
da Comissão Delíberativa Escolar;
Câmara dos Vereadores, um
representante;
Conselho Municipalda Criança e do
Adolescente;
Um representante de 01 ONG que
desenvolva projetos com Criança e
Adolescente;
Conselho de Assistência Sociat ( 0i
representante );
Conselho Tutelar
representante).

01

)

Av. Antonlo Ferrelra Sobrinho, 1075. Fone: (0-65) 461.1308 . Fax: (0"65) tt61-2255 - CEP 78.820.000. Jaclara . Mato Grosso

Parâgralo Segundo - O Município de
Jaciara à tÍtub de parceria, participará com recursos humanos
atendendo com seus deveres com relação à crianç e ao adolescente.
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Parágrafo Primeiro A Comissão
Deliberativa Escolar do Programa XANE, será formada com os
seguintes representantes:

t-
]t-
ilt-
tv-
V-

Diretor da Escola;
Coordenador do Programa Xané;
Coordenador Pedagógico;
Um representante dos lnstrutores;
Presidente do Conselho
Deliberaüvo Escolar.

r ntegrar à cria nça 
" " no#l"dtã : 5lüf#: *H"J[X 

d e Ate nçã o

1- Garantir à criança e ao
Adolescente, sujeitos dos direitos definidos pela Dxlaração dos
Direitos da criança e do Adolescente, o pleno desenvolvimento de
suas capacidades e potencialidades;

ll- Universalizar a satisfação das
necessidades básicas da criança e do adolescente, considerâda como
verdadeiro investimento, tanto do ponto de vista social,
econômioo, e autênüca polífica preventiva e emancipatóna;

educati o,

Av, Antonlo Frnln tobrlnho, '107C . Fonl (0*Ct) aCl.tl0E . Fur (0"üt)401.22t3. CEP 7E,E20.000 . Jrclrrr - Mrto Grorro

JACIARA GOVERNO MU N ICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

AÍt.3o - A Comissão Escolar tem como
objetivo: Definir prioridades e objetivos, elaborar o cronograma e
acompanhar a execução financeira do programa.

comissáoMunicipar."J,:n?:ãt$":"*"0.3;t""igillt:1f; 'T:
concretizar o regime de parceria entre o setor público, entidades de
classes, clubes de serviços, universidades, empresários e outros
colaboradores; estará vinculado ao Comitê Técnico Municipal.
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JACIARA GOV€RNO MU NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

lll- Oferecer serviços de qualidade, em
oposição ás solut'oes precárias e improvisadas, parc,iais,
descontínuas e meramente assistencialistas;

]V- lnadiar e disseminar
tecnologias, adequadas à pedagogia da Atenção lntegraÍ;

novas

Mobilizaçáo pa'a participação
comunitária e institucional;
Atençâo integral prioritariamente ao
Ensino Fundamental gradativa a
partir de Crianças e Adolescentes
de 07 a í4 anos;
Ensino Fundamental;
Atenção ao adolescente e
educação para o fabalho;
ProteÉo à saúde e segurança da
criança, do adolescente e da
família;
Atendimento â criança portadora de
necessidades especiais;
Saúde, alimentação, educaçáo, o
esporte, lazer, profissionaliza@.
cultura, Wra crianças a
adolescentes da comunidade.

V- Efetivar as políticas sociais e
gerenciar-se segundo as normas baixadas pelo Conselho da
Educação, pelo Conselho de Saúde, Consetho de Assistência Social e
pelo Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente do Município;

Art.50 o Programa XANE terá as
seguintes áreas prioritárias de atuação:

t-

il-

ilt-
tv-

V.

vt-

vll-

PrqramaXANÉ.
Art.6o - Constitui-se obietivo prioritá o

Au Antonlo Frmln Sobrlnho, 1075 . Fonc: (0*03) 1Eí.130E - Frx: (0"85) 481-2255 - CEP 78.820{100 . Jrclrrr - Mlto GÍotlo
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AÍt. 70-A estrutura e o funcionamento do
comitê Técnico Municipaldo programa Xané serão estabelecidos em
Regimento propno, aprovado, gor no mínirno, dois terços de seus
membros e homologado pelo prefeito Municipal.

AÍt. 80 - Cabe ao Comitê Técnico
Municipal do Programa Xané elaborar plano de Ação, integrando_se,
p-ara sua execuçáo às esferas Federal e Estadual, buscando apoio
técnico e financeiro.

JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

PaÉgrafo único - O programa Xané
buscará também a integração com os orgaúsmos não
govemamentais, Clubes de Serviços, Agências Formadoras, com
v^rstas á formaçâo de um sisterna Municipal de Atenção lntegral á
Criança e ao Adolescente.

Av, Antonlo Frmlrr Sobrlnho, 107í. Fonr: (0"tt) 101í309 . Fur (O"Ci) 1Cí.225t . CEP 7E.E20.000 . Jrclrrr - Mrto 0roro

l- Garantir o sucesso e permanência
das crianças e adolescêntes na
escola, exercendo a
responsabilidade de zerar a evasão
e a repetência escolar;.

ll- Oferecer atividades de tempo
integral possibilitando a
geração de renda das famílias por
disponibilizar os pais para o
trabalho;

lll- Proporcionar inseção cultural
sócio-educativa das crianças e
adolescentes;

Art. 9o - As despesas deconentes da
execução da presente lei, correrão por conta de dota@s
orçamentárias do Estado e c,onsignadas no Orçamento do Municipio,
devendo cada Secretaria especifica-las, para atender o que lhe
compete, denúo do PrcErama%F ,fi^+tItt
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Art. 10o - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNTCIPAL
EM 27 DE NOVEiIBRO DE 2OO1

NS NOGUEIRA
Prefieito Municipa! de Jaciara- MT

sem ressalvas.
Despacho: Sanciono a presente Lei,

VA TINS NOGUEIRA
Prcfeito Municipat

Registrada e publicada de
com afixação nos
nicipal. Data supra.

conÍormidadê coÍn a legislação vigente,
Iugares de costume, estabelecid por Le

cúu
Sec.

to xt
Mun

S LOPES
m. Supervisão e

Planejamento.

Av, Antonlo Fenelra Sobrlnho, í075 - Fone: (0*65) 16'1.'130E . Fax: (0"65) 46í.2255. CEP 78.820{,00 . JaclâÍa . Mato Grolro

JACIARA GOVERNO MU N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Parágrafo Único - A Programação e
execuçáo orçmentàna deverão @ntar @m a paíticipação efetiva do
Comitê Técnico Municipal e Comissão Deliberativa Escolar.
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\-" EMENTA: "DISPÓE SOBRE A POLíTICA IIUNTCIPAL DE
ATENDTTENTO INTEGRAL A CRTANçA E AO ADOLESCENTE
CRIA O COiilTÊ TÉCNrcO UUNICIPAL OO PROGRAiiA XANÉ E
COilISSÂO ESGOLAR, ATRIBUI COMPETÊNC|AS E DÁ OUTRAS
PROUDÊNC!AS."

Av. Antonio Fenein Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161í308 . Fax: (0*65) 16í.2255 - CEP 78.820-000 . Jaciara - tato Grosso

PROJETO DE LEINO 34, DE í4 DE AGOSTO DE 2OOí
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SENHOR PRESIDENTE,
SENHORES VEREADORES,

Tem a presente mensagem o obietivo de fazer
ingressar neste Soberano Parlamento o incluso Projeto de Lei, que
trata da implantação do Projeto Xané no Município de Jaciara.

O Programa XANE, mais do que uma ação de
governo, é grande desafio no trabalho de Atenção lntegral às
Crianças e aos Adolescentes, o qual irá implementar a@es
educativas interdisciplinares em intrinseca articulação com as áreas
de : GESTÃO, MOBTLIZAÇÃO, eOUCnçÂO, CUITURA, SAUDE,
DESPORTO E LAZER, ALIMENTAÇÃO, INTEGRAÇÃO
coMUNlTÁRA, PROFISSIONALIZAÇÃO dos adolescentes, para
garantia dos direitos fundamentais.

Esta unidade de esforços poderá proporcionar
inser@es sócio-educativas das crianças e adolescentes, em perfeita
sintonia com as características culturais de cada comunidade, e

aproveitamento dos recursos
existentes nos municípios.

equipamentos e estruturas ját

é

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161-1308 - Fax: (0*65) 461.2255 . CEP 78.820{100 - Jeciera - ato Grogso

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N.O 34 DE í4 DE AGOSTO DE

200í
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Vale ressaltar que o êxito deste
empreendimento está diretamente ligado aos fatores de envolvimento
das lideranças políticas, dirigentes de educação, órgãos
goveÍnamentais e sociedade civit organizada, procurando efetivar
parcerias e a tomada de consciência da importância da co-
responsabilidade entre familia, sociedade e governo, na execuçáo do
Programa.

Outra forte vertente de atuação do Programa,
via Coordenação Estadual de Atenção lntegral à Criança e ao
Adolescente - CEAICA/SEDUC, é garantir aos clientes imediatos o
assessoramento e o suporte técnico na implementaçáo e legaliza@o
de projetos locais em fase de estruturação, bem como estimular a
inter-relação e a interfaoe entre as áreas sociais básicas com vistas a
uma educação de qualidade.

Atualmente, o Programa vem prestando
Assessoria técnica aos municípios e organiza@s não
governamentais conveniadas, bem como, relizando repasses de
recursos diretamente para as unidades de execugáo. Somente em
1999, o Governo do Estado através da Secretaria de Estado de
Educaçáo, disponibilizou Íecursoa na ordem de R$ 1.070.000,00, para
atendimento de 16.000 crianças e adolescentes do estado, no ano de
2000 os recursos Íoram na ordem de RS 2.060.250,00, paa
atendimento de 27.470 crianças e adolescentes.

O Programa XANÉ v€m ampliando seus
objetivos primordiais, quando proporciona integração sócio-educativa
das crianças e adolescentes, provenlentes das Êmíllas de baixa
renda, garantindo a permanência e o sucesso na escola, zerando a
evasão, e reduzindo sensivelmente os índÍces de repêtência escolar.
Ao ofere@r atividades educativas em tempo integral, o Programa
possibilita a geração de emprego e rendas, disponibilizando as
famílias para o trabalho.

ATENDIiIENTO PARA O ANO 2OOí

Criança/Adolescente Municípios Unidades Recursos
42.320 78 í03 R$ 2.634.000,00

Av.AntonioFeneiraSobrinho, 1075-Fone: (0*65) 461-í308-Fax: (0*65) 461-2255-CEP78.820{00-Jaciara- atoGrosso
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PROGRAiIIA XANÉ
OBJETIVO GERAL

Promover atençáo integral á criança e ao adolescente,
articulando a ceresponsabilidade da União, do Estado e do Munícípio,
da sociedade e da família, integrando açóes e serviços do poder
público nas áreas de saúde, educação, alimentação,
profissionalização dos adolescentes, cultura, proteção, esporte,
desporto, lazer e integração comunitária.

OBJETIVOS ESPECíFICOS

r Oferecer um.conjunto de açóes desenvolvidas simultaneamente
para garantir e direitos fundamentais das crianças e dos
adolescentes do Programa conforme aft. 40 do ECA/90, art. 34 da
LD8/96;

o Proporcionar a ínserçâo cuÍtural e educatÍva das cíanças e
adolescentes provenientes das fiamílias de baixa renda

. Zerar a evasão e a repetência escolar;
o Atender 42.320 crian@s e adolescentes em 78 municípios e 103

unidades educativas;
o Oferecer atividades em tempo integral possibilitando indiretamente

geração de empregos ás famílias cadastradas no programa;
. Elevar autoestima e participaçáo cultural das crianças e dos

adolescentes;
. Conigir a exclusão social melhorando espaços Íísicos nos bairros,

redistribuindo bens, equipamentos e serviços, expandindo
oportunidades nas áreas sociais básícas.

Av. Antonlo Fenelra Sobrinho, í075 . Fone: (0"65) 461-1308 - Fax: (0*65)46í-2255 - CEP 78.820{00 - Jaclara - Meto Grorlo
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pRlNclpAls Ánees rtuelísncas pRloRlzÂDAs PELo
PRoGRAtiAxnruÉ

Atenciosamente,

VALDIZE NS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

AO EXMO SR.
IRON RESENDE DE ANDRADE
MD.pRESTDENTE DAcÂueRa MUNrcrpAL DE JAcTARA
JACIARA - iIT

Av. Antonio Feneira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 461-í308 - Fax: (0*65)461-2255 . CEP 78.820{00 - Jaciara - Mato Grosso

EDUCAÇÃO/C ULTURA/SA UDE/PROTEÇÃO/ALIMENTAÇÃO/
ESPORTE/DESPORTO/IAZERIEDUCAÇÃO pnnn O TRABALHO
PROFISSIONALIZAÇÃO DOS ADOLESCENTES MEIO
AMBTENTE/COMPLEMENTAÇÃO PEDAGÓGICA E INTEGRAÇÃO
COMUNITARIA.

lsto Posto, e de conformidade como o tema ora
explanado, resta a este Executivo solicitar os bons prestimos de
Vossas Excelências, no sentido de que ao recebêlo, possam apreciá-
Ío e aprováJo, transformando-o em Lei, em REGIME DE URGENCIA,
de conformidade com o artigo 55 da Lei Orgânica Municipal de
Jaciara, com convocação de sessão extraordinária, nos termos do
REGIiTENTO INTERNO desta Câmara de Vereadores.

Com protesto de estima, apÍeço e consideraçâo,
extensivo aos sêus Pares, subsoreve rnui.
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PROJETO DE LEIN.O 34, DE í4 DE AGOSTO DE 2OOí

..DISPÕE SOBRE A POL,TICA
MUNICIPAL DE ATENDIMENTO
TNTEGRALÀCRnNÇAEAO
ADOLESCENTE, CRIA O COMITÊ
TECNICO MUNICIPAL DO PROGRAMA
xANÉ E COMISSÃO ESCOLAR,
ATRIBUI COMPEÉNCIAS E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.''

0l
-é

' Art.1o - A Atenção integral, se realiza por
açôes e serviços voltados ao atendimento das necessidades dos
aspectos físicos, emocionais cognitivo, sociais da criança e do
adolescente, visando garantir os direitos fundamentais.

Av.AntonioFeneiraSobrinho, 1075.Fone: (0*65) 461-1308-Fax: (0"65) 461-2255-CEP78.820{100-Jaciara- atoGrosso

TRABALHO COM PRAZER

de Mato Grosso. vardue8 il:ffi"W1?.:""j"llTa"t'jí13
atribuiçÕes legais, e tendo em vista os deveres do Município em
relaçáo à criança e ao adolescente, em especial o adigo 40 da Lei
8069 de 13 de junho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adotescente
e artigo 34 da LDB/96; FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou
e ele sanciona a seguinte Lei:
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TRABALHO COM PRAZER

i' / Parágrafo Primeiro - A integração e
articulaçáo destas a@es e serviços serâo promovidas através dos
Programas Estadual e Municipal de Atençáo lntegral à Criança e ao
Adolescente- XANE coordenado peto Comitê Técnico Municipat do
Programa Xané:

'Parágrafo Segundo - O Município de
Jaciara à títuto de parc,eria, participará com recursos humanos
atendendo com seus deveres com relaçâo à criança e ao adolescente.

Art. 20 - O Comitê Técnico Municipal do
Programa Xane terá aráter deliberativo, consultivo, articulador e de
avaliação e é constituído pelo titular dos seguintes órgãos, sob a
coordenação da Secretaria Municipat dê Educação Cultura e
Desporto:

0'l
5

ll-
ilt-
tv-
V-

vt-

vil-

vlll-

Secretaria Municipal de Educação
Cultura e Des,porto;
Secretaria Municipal de Saúde e
meioambiente;
Sebr de Promoção Social;
Assessor (a) Pedagógico (a),
Escolas que participam do
Programa um representante de
cada Escota que será coordenador
da Comissão Deliberativa Escolari
Càmara dos Vereadores, um
representante;
Conselho Municipal da Criança e do
Adolescente;
Um representante de 01 ONG que
desenvolva projetos com Criança e
Adolescente;
Conselho de Assistência Social ( 01
representante );
Conselho Tutelar ( 01
representante).

tx-

x-

JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161-1308 - Fax: (0*65) 46í-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - tlato Grosso
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t-
il-
ilt-
tv-
V-

Diretor da Escola;
Coordenador do Programa Xané;
Coordenador Pedagogico;
Um representante dos lnstrutores;
Presidente do Conselho
Deliberativo Escolar.

Parágrafo Segundo - Será instituída uma

Comissáo Municipal de colaboradores com a finatidade de
concretizar o regime de parceria entre o setor público, entidades de
classes, clubes de seruiços, universidades, empresários e outros
colaboradores; estará vinculado ao Comitê Técnico Municipal.

Art.4o - O Programa Municipal de Atenção
lntegrat à Criança e ao Adolescente - Programa Xané visa:

l- Garantir à criança e ao
Adolescente, sujeitos dos direitos definidos pela Declaração dos
Direitos da Criança e do Adolescente, o pleno desenvolvimento de
suas capacidades e potencialidades;

1l- Universalizar a satisfação das
necessidades básicas da criança e do adolescente, considerada como
verdadeiro investimento, tanto do ponto de vista social, educativo,
econômico, e autêntica política preventiva e emancipatória;

TRABALHO COM PRAZER

Art.3o - A Comissão Escolar tem como
objetivo: Definir prioridades e objetivos, elaborar o cronogÍiilTa e
acompanhar a execuçáo ftnanceira do programa.

Parágrafo Primeiro A Comissão
Deliberativa Escolar do Programa XANE, será íormada com os
seguintes representantes:

Av. Antonio Feneira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 461-í308 - Fax: (0*65)461-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - Mato Grosso
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lll- Oferecer serviços de qualidade, em
oposiçáo ás solu@es precárias ê improvisadas, parciais,
descontínuas e meramente assistencialistas;

lV- lnadiar e disseminar
tecnologias, adequadas à pedagqgia da Atenção lntegral;

novas

V- Efetivar as políticas sociais e
gerenciar+e segundo as normas baixadas pelo Conselho da
Educação, pelo Conselho de Saúde, Conselho de Assistência Social e
pelo Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente do Município;

Art.So - O
seguintes áreas prioritánãs de atuação:

Programa XANE terá as

t- MobilizaÉo para participação
comunitária e insütucional ;

AtenÉo integral prioritariamente ao
Ensino Fundamental gradativa a
partir de Crianças e Adolescentes
de 07 a 14 anos,
Ensino Fundarnental;
Atenção ao adolescente e
educaçáo para o trabalho;
Proteçáo à saúde e segurança da
criança, do adolescente e da
família;
Atendimento à criança portadora de
necessidades especiais;
Saúde, atimentação, educação, o
esporte, lazer, profissionalização,
cultura, para crianças e
adolescentes da comunidade.

il-

il-
v-

V.

Ví.

vll-

Art.6o - Constitui-se obletivo prioritário do
Programa XANE:

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 . Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65) 161-2255 - CEP 78.820{00 - Jaclara - Mato Grosso
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l- Garantir o sucesso e permanência
das crianças e adolescentes na
escola, exercendo a
responsabilidade de zerat a evasáo
e a repetência escolar;.

ll- Oferecer atividades de temPo
integral Possibilitando a
geração de renda das Íamílias Por
disponibilizar os pais Para o
trabalho;

lll- Proporcionar inserçáo cuÍtural
sócio-educativa das crianças e
adolescentes;

Art. 70 -Aestrutura e o funcionamento do
Comitê Técnico Municpal do Programa Xané serão estabelecidos em
Regimento prgprio, aprovado, por no mínimo, dois terços de seus
membros e hornologado pelo Prefeito Municipal,

Art 80 - Cabe ao Comitê Técnico
Municipal do Programa Xané elaborar Plano de Açáo, integrando-se,
para sua execução às esferas Federal e Estadual, buscando apoio
técnico e financeiro.

Parágrafo único - O Programa Xané
buscará tamhÉm a integraçâo com os organismos não
govemamentais, Clubes de Serviços, Agências Formadoras, com
vistas á Íormafio de um sistema Municipal de Atenção lntegral á
Criança e ao Adolescente.

Art. 90 - As despesas decorrentes da
execução da presente tei, conerão por conta de dotações
orçamentárias do Estado e consignadas no Orçamento do Município,
devendo cada Secretaria especifica-las, para atender o que lhe
compete, dentro do Programa Xané.

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161í308 . Fax: (0*65) 16í.2255 - CEP 78.820.000 - Jaciara . t alo Gro§so
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TRABALHO COM PRAZER lLg

Parágrafo Unico - A Programação e
execuçáo orçmenlária deveráo contar com a participa@o efetiva do
Comitê Técnico Municipal e Comissáo Deliberativa Escolar.

Art. 10o - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL
EíIll í4 DE AGOSTO DE 2OO1

V NOGUEIRA
Prefeito ilunicipal de Jaciara- MT

CLÁ U xt
Secret.Munic.de dm. u

N LOPES
e Planeiamento
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' 
à

coúviÉtrcla íamiliaÍ c coúünilÍi:L
P :igr.Ío únrg _ A 8ârJdiâ dc pri.rÍirrdc cooprÊcndc:

I

Àn. 500,

I



â) pdBÁziâ dG l!.!6.r pÍsL$o G.ocoÍD cí qu'ir+tÍ ciÍtú!úl,irrB:
b) pÍc.edêDcia ,.le rtendimcato o,r5 scrvqo. públic6 ou d. rclcv,incú

Éü1i..;
c) pr!ÍcÍàcü É Íormühçio c o .t cu$. dâ. po]li:d tcnú públi-

d) d€slirrsno privalcSird, dê rcc'rÍsos públicos n.li árcõ! relacioíàd6
coo â ProaêÉo À irIâoci3 e à jt*Erru&.

^Íü 
5' - N.nhüni cÍirrg or .dolcs.e c s.á iúi.to dc qu.hucr ÍoÍ'

6, e negligÊEi& dircnmir!ção, c+brâção. vioÊod., cÍtEl&d.. 6prÉ.
iío, puúro d bÍEo da lci qEhu.t ,r!Dt do, po, 

'Co 
oü odi..6o. â6

cc diEitd ltndimnláis.

^rL 
6. ' :{a iD!.ÍprÊi5çáo dcía t.ci lê,sr's.-6o .m 6íí, c Íini tocüb !

qlE 
"lâ 

Íe dni8 . !s ertanciE do bcm co6uE\ 6 diÉId. dê*ÊíÉt iôdivi.
dulL ! coldíG, c . .oodi{o p.cütiàr dr cÍi.qá . Ô úk!c.rt. com
P.§o.E .m &5.or olvirEnlo.

úruIroII
I'OS DINEITOS FUNDÀUE!\'TAIS

cJ\ÉruLol
Íx) DIRErIO ÀVII» E À S^ÚDE

I

^Íg 
?. - 

^ 
cri.B. o !dob.rd. raD ditEito r For.Éo à vll! . à

I.úrê, Gdiroat . cÍ.rivâdo ír. PoÉi.! rô.!& Púàli3 que FÍmilá,n o
EsciGüo . o d*DwkiDÊ.rô rrdio . àâtmri6o, 

"o 
.odidjts di8tú

dÊ.*Grdr
Ar! t - É E%ur.do r .!ú ., dIt!,ê do Sií.o. Úoico d. S.úd., o

d.ndirrlo prÉ c FriDrt.I.
t f. - 

^ 
!..úúc..Íú êEEirà.dr E dirclEd!. drÉi (b tLodiüolo,

-frdo crnáiE Dédicoú c+.cíÉ6, oàcdcc.ndo-! G Pt1Bhix d.
Ílliro.&rdoÊ errr§u!áCo Ílo Siil.a.

l, - 

^ 
púruÍí'rlc ..rá í!,ddâ pr!êítmnúrce Flo ,ErE [l&i

co qüc i eq!àôu !r Í5e PlÉ-uard.
, 3' - Iocud. s Pod.Í PrúblÊo pÍopii.Í apoio ôlieolãÍ à 8"í úÉ .

à trúriz quc dcb EccrsiLE-
.rrL 9. OltoltÍ Públto. e iÉríu(tu c 6.EgíEr.doI! pÍ.picia-

rfo .ondid.aIhêquâds .o rlcitrrEDao EdlrN, irduilt ô6 Ílào. d.
Df.. tlôa4L. ;.íEr pÍir,úiv. dc bctd..lc.

^lL 
r0 - c|Ío?iLi . &o.! àtáôcbcÍú.rd d. ârc[do i ttúdc dc

!dtúr1 Públki ê Frthlât!1 .ao oàIitt los r
t . D.!acÍ rldito d- irivít& d.t lllokid.t' ÍÍrÉ de PÍúEúri6

idirridu.i, Éo p..rD d. rlzolo.E;
ü - i&úi6crÍ o Í.{ÉE-oúciro ú.tdi.rú. o ÍÊSiúm dc .ut irPrlssáo

ÉíaÍ c dirr.I c ô iqÉúro dirrál dâ mlÊ, lÊE Pllitúo d. oúra Íor-
D.5 DoÍÍúíi2.d- Fb.lroÍihÔ dEiriír.riva @oFrcÚlci '

nl - prE !ü . .s.G vi.do D (tBnidko . tr ?à1i.. & úo.4.-
!iLrê. D El'boÊE do rEdE-r.!.ilq bcm coGo Pr!.l.l oÍi.lráçáo
§ Pâk

lV - hE rtdtrt{.o dc oaaaiEao oül coÉao ffirÍllmrr.
s irr.ÍcoÍÍÉ do p.íô c do d*Ítíoâfu.olo do Errao:

V - EúcÍ.loitrdo conjualo, poa3ôiülio(b m Eoít:lo r FÍD.-
nêÉàrlllro à É.

^rr 
ff - É §.turrdo {.odiÉío úálko À EÍnuea. s üloL..cdc.

a.'lvÉ do Siccla Úniao dc S íóê. !.Í.!aito o d.!! o uôiv!Í.âl c i8uâlilá-
,a à6 âaõ... ríyks FI! Pr!o.So, ptú4Éo c Éqrpcrr4áo dâ.rúh.

I lo . A cri+çi Ê o âdol.§..[lc poÍtndoÍEi dc d.ficÉíEia ÍÉ<ÉbêrJo

dcndirElIo ê.ó..Àliado.
! 2' . ln.lrÍnbe.o PodGÍ PI6lk íorEceÍ tratuirômcolc àq'lcL. qtc

ffisilnÍÊro oô rE rdiánrord, F6a..er c oúÍG Ílcart6 ÍElalivc. âô lrl_
râmcío, habiliraçio os ÍÊâbililrçao.

âfi. ljl - Or Eíâb.lc.iEDrG dê dcrdi[trio à iiúdê d.atrío PmPoÍ.i'
.ia. coDdiÉ.s Frr . pcÍú.úúci. cm tcd?o iúrêE :.r & un dc Pab ou
r!.roosár€l G 66 & iúcÍD4ão dc cÍitnça ou .dolesêDr..

AÍ! L} . O. cü6 ê $!F.ilr ou corfirmrçtu dc eâu§_lr.tc cootrl c.i-
.n(r ou .dolc.cêolÊ .êráo obrigâtoriamcotc coouúindo6 ú CoD§Êlào

TulêL. dâ rêspêctiv. locâlidrdc, !.8 prcjuizo dc oldÍ8 Provirêúii.
lcfai

^rr 
L . O SHÊú. Ún&o e Sre pmoorEí Fúfr.D. dc drêú_

.i üédi. c odonroúÉr pârt r ptú.ldo dE ctrftÍDile $l otdi&
ÍàÊd. âÍri.4 â popülâCo i[,âdq ê câryâtt8 Ô cducldô ú.[iliriâ
g. p.i., cdEirolr5 c d@.

P..ágn o rhho - É obÍEdó.rr. vÍiEéo ds oàtçts na 16 Í!co-
@d.rl6 Fb rúorlr.d....!iÍrtü.

cAPtrtJlo It
DO DTREIIO À UBENDADq ÀO RESPAÍTO B À DTGMD^DE

^ÍL 
15 - A cÍiât{! c o ídoLs.r . lên dirEilo à lbcÍdâdc. ro Íc.peío

. à dirniL& com p..roó hu[llrs êÍô pÍoc!..o d. dê..llmlvimnto ê
como suFirG dc diÍcitos civis, humônds c sociris 8rÍ.nlid.{ n! Cotuli-
iüiiÉo . rü Lí

^rt 
ló - o dirrilo I &Ctdrdc coüpÍrêtdc 6 i.fsinrã rp.da:

I ' iÍ, vir c .stü n6 bgrldooÍo6 públkc c .9!çol onrtbíátto.i ,!.-
sil./rd8 cr Í6lriçó.5 h8!i.i

II - opariáo c.ptE sIo;
III - cÍlnsi . .1rlro Í!ütbo;
Iv . bÍirEaÍ, pÍ.liclÍ csporlCt. div.íir{.;
v - pantipor dr vi(b íamilüÚ. comúiúÍit tcn di.dilnlÍr!(áo;
VI - paÉaip.r.L vtrr. poÚirr í. ÍorEâ dr L{
VII - brrs.ár Í!Íúti\ rrdllo ! oriooiréo.

^É 
l, - O ditlto D rttpcto (oÉid! a. itwk .hlir..l .lâ i .rtld.d.

ÍÍÉ., Fhuic! c úE rl ôi cÍloe c óo r.toLr.!d., tb !.tldo . Í'rrcr'
vâçÀo dá imnterí. dt iLúliL.L, dâ nüaorcmi4 (bÁ v3lor!!, iléi!3 ê cÍ?tr_

(6. dos cspôço! ê obido. Pcato.i3.
ÂrL lE . É dclÉr dÊ tod6 vcrâÍ pcLi di$ir.d. d. si.Í{. c do ÍLrL.'

.tnlc, pondorr. t ldvo d. quthlEÍ traladlllo dC3ümiraô. virEdo. úcÍ_
Íornlnt€, ltrâlóáo ou coír§lÍanÉdoÍ.

c^PlTr,'r.o lII
DO Drnf,rm À cúNvrvtNc'r^ F^MIuAn E c:()MuNrrÁrr^

sEçio t
DISPOSIçÔES GERÁIS

tur" 19 - Tod. ctlÀrEl or .dolÉêÀl! LD diÍlito ! tcr cÍi.b . GdlE'
do no .cb dâ 3u. Í!EIi. q ...tPclrráhErc, .d í.ü[i..t àdt4 r_
!u.dâ ! corvivaod. írEü.Í c .6udlÍür Gú .ord.ri. llvt! d. Prq
& p.!.o., &p.odêd.t d! .t àdrri.§ cllloÍPc.Ài.r

^r! 
,0 - O. fln6, hítid6 ou oto di ÍÊlôCo do cÃ!Dcr!o, ou Í»i

!doçiô. tcrio 6 cm dhrÕ. quüÍ0.r{ú.a P.o5id!t +.iqtã ira8'
íá('ir6 d&Íiminlrófi! Ítlrlitli à Íü.Co.

^í" 
2l - O ÉÍi, podcr lcci .rÊÍcido, Êm i8usl.Jâdc.rê coBl(n 1Fb

pii c pch [,ic. trâ íorma .lo quÊ dkPrrscr ô lcgiilaçóo civü §Ggrôdo r
qu.hGÍ.1êlé o dirllo it, GD ao & dircoÍdálcÀ ílco.ttt à âÚori&d.
jútijáÍr! coDp.rc[tc p.Ís . toludo ü di!,.Í8Êúii

ArL 22 - A6 p.b icuúG o d.rtt dc $rr&lüo, !o.rd. c.doaado da
tilhE Ílcnorct, câb.!do-|t.. Âird.. oo i crEr.! d6lc., r oàdfréo &
crmp.ü . Íflr. curyrü r &r.Imi[.§õct iodkntA

AÍr Al - A í.lrâ ou ! qtÊEi. <b t!cu.t6 Írálcriü nllo corÍlftd Eoai_

!§ sufci.úc FÍ. r Fd. oc . $r.FÉ5o óo Páttb Pod.Í.
ParóSrâfo últr . tláo ê*rlrdo ouús mrivo $t por ti É úlo.L. .

(bcÍÊtlçáo dâ míi.l+ r cÍÍlDítr ou o dolGêslc tGí o.lrilo .- E
6nílb .lÊ orE D, ! qr.l drlr!Íó obrilco(ümcntê r.. lrdug. cr P.u!r.-
06 olki.it dc ldlto.

Arr 2. - A F.d. c . .!.P.É& do Éldo PodcÍ t ÍIo dcE ü.d. !r!-
cblecnrq co píoclrrio.nto .od!dfó.i\ "6 ad Prwua r Lúll.-
çáo ciÍil, !.ú co.no !, hlÉrc.c dc dctcuôp.iacoto il,ü&do (b
rtrcÍt! ê ôÍiúrçó.i. $r. dod! o.tl. 22.

sEÇÁo tr
DA FAMiI-rrt NATURAL

/tÍ! ú . Srnlcrdê.c PoÍ Í.6nL t|lturâl | @úlmililê 6tú.Ô F.b
pds ou qurhEÍ dcht c 5cü. (E c.Dd.rl6.

^rL 
2ó ' Or Ílà6 ba!,ilú rDrÀ do .sam.do Podêt , t t ltcorü.d&

pclo6 pnis, oÍrruÍú. oü .êpírôdarEntc. nl) ProPÍb ac.m ê !ad,rt.io,
po. i..ri.Enio. m€lri.dlê cãcÍiroÍn ou oulm dc Dcrlo Pôlico, qll.htrÍ
quc rcF r oriScm dr Íilhçâo.

Pa.ágrôÍo úoico - O Ícconhccimcnlo Podc PtccÉdÊr o E .itrúlo do
tilto oú ír.ÊdcÍ-ltê co íÂL{iElÍo, tc dci$r d.s.!i&ol.r.

Án. 27 - o rccoohc.imc o do csl.do d. úllFo a dirEfo pcÍ.oo.'
llrsirlo, irxEponivel c iílPÍcl!.iiív€|, urlcülo s.r cr!Íclládo cootrr cr Pab
oü reur hcídciÍo6, *m qoáh.í ÍÊÉtri:io, oàúcÍraú, o rêfrldo ,lÊ J'!lF

sEQlo I
ü1 FANILU surflnljTA

(

(

:

&'4bI
Diq4b Aéd'

^rr. 
:t - A coloc.do êo Íto[i. .úü.tnút Ítr..ôtr ó.alÚ raída'

tlÍ.h oú Sçío, ild.P.ndÊd.Ecllc d. .inrçlo iurítÍ.. Ô arlDF o{
adolclccorô, m E ú6 d..rr ki !

I f. - S.mprc qrE pdi/c! ! criâç oo úolcsê.íG d.rst r. Pwi..
mcntc oÚvülo € r ru. opiôillo dcvldâficnic coílilÍedr

t 2r - N. +Írcindo do pdito brÍ-t -á cD cod! o gtü ê F1d.t o



\í
í-

-g;1l#f xHãf"ãT*"ffi 
"?;,,;e oírornê r i.ÍElitDa, iElualÉ,ü 6âir

*lü ffi:i.ffi ilH*;ffi ,#t,ffi *;:Íao. aaalro D dc ldoco Foa alr.rÉin
. . , 

? . Erc.pcb,lte.d.. dêêÉ;., , Éuárda Íorá d6. ê!.s (b rurch ê.oolor Fr! .tcd.r . .iao.çô.r F.úlüt; ou ruprir. ÍrL .YÊdüd do.p..6r, r!ípoüá,{ pod.rdo 2r t*.tb 6t pÍt .(E xÕ itd"rDir.da dbtto íb t!'c"í'ç'o P'rr
| 3í. A frh ü ooaÊa.rtsoo &ta*. p.- i,ao. - r-. ;iiEãilm
^ÍL 

lra - O polrcr púbtico .íhiute!ó Írr*ldrvo. rrs.âir c 5ub.íio, o o-tt,..o,.*f 
oc *síêndâ jun,,ric{,

.ri.,,s ou uaon .or. #i-ou-.ffi;;." 'ob 
â ÍoÍÍn' dc tunrdÀ dc

j*ffi i,i;,àH,âH[?ffit :fig1 
Gmí,o, Edi,"rc 4o

SrrEíd' t
tuTtda

.rltü !a - A tqlh .ÊÍa .b*rtdÀ E rlfrrB it t t dtdl, . p..roâ dc lléyrrlc I ul! aDoÉ ln@lrDl({d
_ 

P.rÍrr.ô úahD - ó dchcdo ô tú.L
#'d,:ffi;'"Í;üãti""-#.ffi*§;HF;
_-. 

A.ü. ,?. - A ctpcdltiz"Co dG lirdêca tcSát ..!ú dBp.ÍBada çmoÍÊ
H;,Im* *.uir rcr ou rcoairrcíroc _, #;;ü;í,J
_ 

PríÚ,tÍo úoico . A .rp.d.thrdo dc tiporc(. hrâl rcrá tômbétrr ilir.FÍnádà.c c bcDr, porrlatuo crirtcntrr crri aonr do tutclâdo, (o0íl;;oc úr.rruÍrcnto púbüar, d.vtdlrnentc lt!tu.tu n

L".J::r,#::.#"átrJr.ffi'H:trl:f .,Jil:",".;

^rr 
tt . Apticô{. à d.íIuido d. rullh o di{,clo oo âí. 2.1.

St/@ü
hAdoçb

-. 
,fri. l, - A .doçto dc cri.nç! c dc .dobqúpo1lo E{â t.i r'rnlct lEg'trc_á tctuodo o

^fftr:Jffi 
*.ffi àÍHff i,:Tiffi iqzoiro íDos à J, Jdop.drb, raà/o !. il cíiirÍ toà. Bun. ou rúrct d6;L;;. -"-,"

J;#:ffi,ffiHffi rirho !o!&.do, com or m!..
.trb coo p.l. c púndca ..!r/o - ,r.o*."iffi& qü.hucÍ vío-

r..- - ta üE dor côoiu!Êr ol| cooctúitroa ldoaa o ílào do oütÍoiEriat!-r. É vísüb. d. Íitt Co .dIt o úr.do c . 
"Ori ry." à"*.ul-[o do rdobtÍc Ê oa Rrlactitü Dúrlrs

À:l 
- E Í.{eroco o dirliio'tuclrórb .Err! o .dúô. ..l! dcsce!.a!ãr. o ldoráltÊ. rêu! ücco(kDt.r, dcr.God?6t", . -Lr.rrf oii.o l",nrt_oücÍlãdr r oÍ.t o d! !.ooçro h.ltÚluÍir

_ ,rd. aZ - podco Ílotrr 03,tôioÍcr dê !cErcÍEdr ô.írdo cà.lt 'iDtc c uô 
'oor, 

indepcn'

I I 
. 
I1f*r! do..r 6 rêoêor!. . o. irmtd do .dor,âdo.

-il,i§ffiTff ":fgffi fr i"Tf ffi m**:
, 3. - O adoGol. M dc.dr, pElo mslos, dczcsê.E arxx Dais r€tlo do

quc o âdorondo.
í 4' - or dirontrdoa c 6 .i,{ii,r,{arc ,êp rdo. pod.rao âdoa., coo-rurlinEor., .oÍúrnto quc .enth robr! â graÍd. Ê ó qi[! O "ür., ..lãdcqE o.]lBb d!.orrvnÉn r, t_1,. *ã tt"aa,, o. álo.L-ÃIci.{.dc coíjuart.
I J. - A adc,ro podlró t r.rcf!Íü.

-i'Í1"r- d.'*'i.o.' Jt, : ;,Ht*"ffi fi ffi o1ffiProtdada a ..aícÍçr.

^rü 
it| -A doflto.!ra d.hriü orp" .,a.r",ao. ru'.àA-.;ffi"ffi** n.i vü.{cr

. ^É 
a{ . EnquÀ[to úo dc. êod, dc rIâ -r"rd-Í.-. r.ld.. o Éud.arrr, úo podc o tut ou o orr.do, !..totü o p,pil,oo; 

" ""ü.,.;.-- 
-

_ 11 f I 
A 1to+^ a.p"tr& do orcolncoro à Fi;ã.pr_.,t ntc bfâl do .dotânto.

__l-,._,9 --"1,r.1 ...rí dbplor.do êE !!t Co a EÍtrq ou l(,otcl-c.nrê cul.B pr! sajll, dcrco.rbftidc ou Ipútcr l'aàâÍr rilo dcíldÍtc do P&íb

. ,. 2{ - Em r. rllÀodo trc 5do.á!do 6!aoÍ dG de! rla dc ir.dc, r.r.1tômbéô Ecü.a.b o ,Gr aoãIclrrirEôro.

_ _ 
/rIL 46_..À .dogro lcrá prlrcdidâ dc cstáBi,o {rc co0vit Eia ooo . cd-

:T1o: "o1qn5 e.t, p.n,o e.c , rúoÍiáldc i!.tdrÍr.-f,.,,.à.;.oõ ã pocllilrrr.dÉ do c.só

. I l. - O cíIgro & coúivarci.r pôd.í .c, dh.n do ! o ú.!do laoairrÍ iDâb it uE .m dê tdr.tc ou ,e. ou.t,v!Í !r coüp.nÀL do âdoardc au,'r,o t nl* 
9* *lt t 

'1,. 
it&, ia !.d'

r.,-.--"'ároa. c. --ffit';|.+:lo 'u6ec' P'.. t Pod'r 'v''-'*É!iEiffiãffirffiffifr
3 D-:tlüü qrrilz. dta pm shop t dé doiI .aor'1,. ,""._-.-á:;
I::r 

trint! dia! quándo rc rÍarâ. d! âdor!.odo.d..-a.ãioi;:

^í 
4? . O viocüto d, ndoçJo coo{Iü.xltr*;ü;;;ffi,.ffiáã;ffi,_ffi

-- 
! l. - A brqhao 6Bbr!Ía o 16ê ítB .dCuL.. cúo p.4 ü.!coír5 o rhÊ dG ral -cúd.d_

dl"'jffi:*.,tt" qÉ ..'{ tq'ó"do, c.Gt r{ o E hro 6r.

..noL [ffi*:*'-* tobít à orl,c' ô 
'ro 

Podo,í .od., os
5 4r . 

^ 
cÍiéÍio d! ürorirrdc iudidrrür

P.râ ! tâi.ituârd. {rc diÉrd- ' Podctl 
'Í 

btüccil c'rü'o
í J. - Â .qr.rç. cooÍ.Ít { .o .(roaâdo o

d6r., rodtr{ dc.c;;;"ii;6õã;f"ff .doi.d. c. p.drdo

-- 
r .. . A rdodo pEduz ,Gü. Gí.íô r Àín do |.lr.lo c! rrtú d.rcnlcÃç( crccro I|[ àiÉr.tc ptwUr r,o ut q I S., o cr q;;-tç. rcrÍodiv! à .t t! rro óôtô.
An..A-A úodo é illErõ8áect.
Àra 49 - A rÉdc d6 i.rotont.a íãi, Íêí!,.tuÍôii t tca o pátÍb poêÍ do. p.t

- ^n..S0 
- A aülo.iladê júdicilriô E nt É .!' crd. @8 r.. ou brEÍE?oort, uar ,criíro de crtônçú . rdoLr.!r&. cm coodiíó.. d. ,.Êmúolíüor Ê-oUrD dc pEuo,ar lrtcÍ!.sadâs nr úo,Éo.

a_, 
l' ' o dcíctimlrb ú túcriçáo d!r.E-i rpó. pá.tr @Éor. 6orgÁo.- têcaa!. do Juh.do, owito o Min&édo ptibtico.

, z' . r.u jcrá dêÍcÍi.ta r ilÚcrisjo rc o jÀrctÊttado otro .rlbÍiz., o.Ec11,rT,hq§::u ,.cnÍcadr quotquer drl àipótcra pwir_ oo .iii.--dL '. - ( uloonoo_rê dc pcrlijo dG á.b.fo ÍoÍEú.do por..à.r[fcLorÊsil€nrc oü dooid[.do forâ &, p.&, ôü..w.r-r..a o (l!9odo D .rt 31.
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I 1' Estr Lêi ComdcíÍlentãr disciplins . cducaçáo G3co'' 

lár quê sc d?§Çnvolvq prudominântêÍndrtc, poí mqo do cnsi'

/r, 
oo Ém instituiçôci píópíias.

l2' A Êducaçâo escotar d6/erá vincular'sc ao mundo do
tÍabâlho c à píática locial.

TITULO II
oos PRtNcÍPtos E FlNs DA EDUCAçÃO

Art. 3' Sào pÍincípios da educaçáo cscola. no Estado de
Mato Grossor I

.0
vtloÍ.§ col.tivos 6 coi[rnitários c daÍcsa d03 bcns pú'--
Hicos; 

ar"""ion"i, "rndXll- €rpansro da: oportunidades e

os nÍveis ê modâlidâdelde ensino, dâ obrigatoiicdadc
ê graturdadc do ênsrnq c da ampliâçáo do perÍodo dê
pcrmanência do aluno'nâs instituiçôlr oíiciais:

Xllt - valorizâçáo da cultuÍa local:

xlv(nenhuma cnança do tqritóÍio mâto.gÍossênsc, ã par.

) trr dos 7 (sctc) ano5 d. idadq í0r! dâ cscolã q íâcul.

tlativámcntG, â pâÍtir dos 6 (sêis) snos.

Art, /t' A cducâçáo cm Mato Grosro, diÍrito d! todoi,
dê,eí do Estado c dr ,âmília, promorldâ com a colaborâçâo
da sociedêdq inspirada nos princlpi05 dr libêrdádc r demo-
cracra e no5 idcais dc solidaíi;dade humânâ, iSualdâdc, bem
estâÍ social ê no rcspcito à naturêza, tcm por fim:

r

v--
vti
v[-
v t-

-

l-

tx-

xl -

i8uâldade dê condiçôês para o âcêsso c permanência

na cscola; t

diÍêrto c lrbe.dede de aprende( eÍrsrnât pcsquisar e
dNulgar a cultuÍa, o pensamenlo, a artc eo sabêÍ;

pluÍalismo de idéias e de concepçóes polítrco'pedê8ó.
gicas:

gÍatuidade plenâ do ensino êm instrtuiçÕes oriciais;

yaloÍizaçáo dos proÍissionais da educaçào/

gcstáo democíática do ensinoi

valontaçào da experiéncia cxt.a-escolar;

vinculação entre a educação, tíabalho e práticas dê

transÍormaçáo sgciali

pÍomoçào da intrrãçáo êscola, comunidadc c movi.
mêntos sociais; /
promoçáo da iustiça social, da i8uâldâde e da solida.
riedadei

Ícsperto à hberdade aos valores c capâcrdâdes rndrvr.

duars. apÍrço à tdreíáncia. estímulo c píopagação dos

o*o.*-**-o

CAPíTULO I

.,.'fJ\ D. Educ.çto PÚbllcr
(t
\ Art. 57O deycÍ do Estado de]râto GÍosso . seurrlunicí-

i prosfom a cducaçáo êscolar pública sêÍá cíêtivâdo mediantc
a Barantia de:

l- o pleno dcscl. olvim-âíto do educando, seu píeparo
para o exercÍcio da cidadania ê coÍrvivência social, 5eu

engajamento nos movimêntos da sociedâdê ê sua qua.
liricaçáo paía o trabalho; e

ll- a Íormaçào humanÍsti$â cultural, ética, polÍtiçâ, téc.
nicâ, ciêntÍfica, ârtlstica c democÍáticâ.

TÍTULO III
oo otREtro À EDUcAçÀo E Do DEVER DE EDUCÂR

DirÍ,iú Ed@iâúü - ta
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COMISSÃO DE CONSTITUICÃO. JUSTICA E REDACÃO

RELATORIO

I - Exposição da matéria em exame

E zubmetido a Comissâo para fins de relatório e parocer, Projeto de l,ei que trata
sobre a política mmicipd dc atendimento integnl à criança ê ao sdd€sccírte, cria o comitê
tecnico municipal do Progranra Xané, Comissão Escolar, assim como seni igualrrente criada
umâ Comissão Municipsl de Colaboradores, para juntos implementar ações educativas
interdisciplinares paÍa gsÍantiÍ â satisfação das necessidades básicas da criança e do
adolescente.

II - Conclusão do Relator

Apos a dwida análise observamos então que a Ínateda é constitucional, por
não ferir neúum preceito estabelecido na [.ei Maior, é legal e regimental, obedecendo
ainda a tecnica legislativa.

§ilo as conclusões da relatoria.

Alcantara Santos

SALADAS COMISSÔES
Jaciara" 20 de setembro de 2001 .

Rel

Projeto de Lei n".434i2001 de autoria do Poder Executivo.



21

-k

III - DECISÃO DA COMISSÃO

A Comisão de Constituição, Iustiça e RedaÉo reunida nesta data, apos estudos ao
parecer da nobre Edil Municipal, passa á votaçâo.

Pela ordem:

voTos

Pelas conclusões

Alcantara Santos

Com as conclusões da Relatoria

unes Monteiro
Vice-

í."â..1f f^""-,':
Vereador Rodrigo Francisco
Secretário 'hd doc"

SALA DAS COMISSÔES
Iaciara, 20 de setembro de 2001
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PARECER DA COMISSÃO

De acordo com o aÍt. 107, § 1", do Regimento Intemo, a Comissão de Con§tuição,
Justiça e Redsção ern reunião de 20 de seteÍnbro de 2001, opinou em unanimidade pela
constitucionalidade, legalidade e regimentalidade exarando assim PARECER FAVORÁVEL
ao P«úeto de Lei n." 0342001

Estiveram presentes os seúores vereadores úaixo assinados:

Alcantara Santos

Nunes Monteiro

fl§a^^ap F"--"-,,.s
Vereador Rodrigo Francisco
Secretário 'hd doc"

SÂLA DAS COMISSÔES
Jaciarao 20 de setembro de 2001.
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CO SÃO DE EDUCACÃO. TTJRA E ES RTE

Projeto de Lei no 34 de 14/082üll
Origcm: Podcr Exccutivo

RELATÓRIO

A matéria, na sua cssêNrcia, trata da política mrmicipal dc atcndimato
intÊgrsl à criança e ao adolêscênúc, com o objetivo geral de articulaçâo da co-
responsabilidadc da União, do Estrdo c do Município, da sociedads e da
familia, üsando os objotivos cspecíficos das ações que scrâo dcsenvolvidas
para gnrsotir os diÍEitos fimdammtais dae crianças e dos adolesccntcs, de
acordo com s€u EstaiÍo e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Para
tanto, cria o Comitê Tçcnico Municipal do Programa XAllÉ e da Comissão
Escolr, com suas rçsp@tivas atribuiçõcs.

II - Conclusõg do Rehtor

De acordo com a matéria exposts, a integralizsçõo da União, do Estado,
do Municipio, da sociedadç e da famíIia para mobilização, com o inhrito de
proteg€r, educar e consçientizar nos momentos oporürnos, d*s variadas c
corÍEtas merreiÍas, da criança e do odolescente é convstricírtc e mnis qg6
opoÍtuna. Tais ações são necessárias para a oossa população de crianças e
jove,ns, mereccndo aprovação.

SALA DAS COMISSÕES
Jecimr 09 dc novenbro de 2lXll.

S*J".+ f-l'-'â^s
Vereedor Rodrigo Frenciscr
Sccrctírio c Rrleúor

I - Exposiçio dr mrtérie em crlme

Sõo as conclusões.



COMISSÃO DE ED CACÃO. TURA E ESPORTE

e-T

{

Projcto de ki nn 34, de l4l0tllfl)l
Origem: Podcr Erecutivo

III. DECISÃO DA COMISSÃO

Â Comissão dc Educação, Cultura e Esporrc, rcunida na data infra" após
a análise c discusEão do Relatório do nobre Edil Relator, passa à votação.

Polaordem:

VOTOS

Pelas conclusôes do Relator

Vererdor
Presidente

Nunes Monteiro

Com as conclusôes

í.^rhP f-*t.S
Vercador Rodr[o Francisco
§ocreúrb c Rclrrtor

o do Relator

v 8X
Vice.P te

SAIJ\ DAS COMISSÔES
Jaciar& 12 de novembro de 2fi)1.
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COMISSÃO E EDUCACÃO. CUL E ESPORTE

PARECER DA COMISSÃO

De acordo com o art. 107, § lo, do Regimeato lnterno, a Co,rnissão de
Educaçâo, Críura e Esportc, rermida nesta data, opinou, À unnnimidsdo d9
scus mcmbros, cm emiú PARECER FAVORÁVEL ao mérito da mxéria do
Projeto de Lei n.o 34, de 14/0812001, de autoria do Poder Executivo.

Estiveram proscntos os scúoes vcreadores abaixo nomçados e
assioâdos:

SALA DAS COMISSÔES,
Jaciare, 12 de novembro de 2001.

Yereedor Ru unes Monteiro

Vice-.P te

t-/IP f**.,"9
Vererdor Rodrigo Francirco
Sccrglrio - Rolrtor

Projeto de L.ei no 34, de 141082001
Origcn: Podcr Erccutivo

Presidentc
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MESA DIRETORA
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